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RESUMO 
 
O trabalho busca analisar e compreender como a neotectônica e a morfotectônica, 
influenciaram o relevo no sub graben de Sepetiba, em especial no Vale do rio 
Mazomba,mostrando como esses fatores interferem na bacia de drenagem e na 
formação do Vale do Mazomba. Os estudos mostram a existência de uma sequencia 
de graben e horst entre as serras do Mazomba e Leandro, parecida com a encontrada 
no graben do Rio Santana. 
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INTRODUÇÃO 
  
Estudos na região sudeste, em especial no estado do Rio de Janeiro, têm mostrado 
que as reativações neotectônica exercem grande influência na dinâmica e evolução da 
rede de drenagem definindo padrões, zonas preferenciais de erosão e sedimentação, 
e nas formas de relevo. Assim, como essa morfodinâmica que associa a evolução do 
relevo e da drenagem com a tectônica recente é marcante nas adjacências do Gráben 
da Guanabara, esse trabalho tem como objetivo identificá-la na região da a serra do 
Mazomba, incluindo a bacia de drenagem homônima. Destaca-se que essa serra 
define o limite sudoeste do Grabén da Guanabara onde é compartimentado como Sub 
Graben de Sepetiba (ZALAN, 2005). Além de sua importância geomorfológica e 
geológica a área apresenta preocupações relacionadas aos aspectos ambientais e 
econômicos por abrigar a bacia do Rio Guandu, a mais importante bacia de captação 
e abastecimento de água da região metropolitana do Rio de Janeiro, importantes 
projetos de manejo e uso dos solos, incluindo grandes obras de infraestruturas e 
industriais, e um dos mais importantes resquícios de Mata Atlântica do Brasil. 
 
METODOLOGIA 

 
O desenvolvimento da pesquisa envolveu trabalhos de campo e de escritório e teve 
como bases cartográficas de apoio a Carta topográfica escala 1:50.000 do DSG  
Diretoria de Serviço Geográfico do Exército - Folha de Itaguaí - SF.23-Z-A-VI-3; os 
mapas temáticos da Carta Geológica do Estado do Rio de Janeiro 1:50.000 
CPRM/DRM-RJ; e da Carta Geomorfológica do Estado do Rio de Janeiro 1:250.000 
CPRM/2000; e imagens da área de estudo obtidas pelo software livre Google Earth. 
Durante os levantamentos de campo foram observados elementos do relevo e da 
estrutura geológica que o condiciona diretamente, bem como coletados dados e 
aquisição de documentação fotográfica. No gabinete, foram elaboradas as leituras da 
documentação bibliográfica, a elaboração e edição dos mapeamentos, os tratamentos 



 

dos dados estruturais obtidos em campo, a elaboração de relatórios parciais e finais. 
Para o tratamento dos dados geológicos, fez-se o uso do software livre TECTONICS 
FP, onde os dados de falhas, juntas, foliações e lineações de estiramento foram 
tratados por projeção esterográfica no hemisfério inferior. Os mapas dos resultados 
foram elaborados utilizando os softwares ArdGis CorelDraw13, sendo: o MDT da área, 
o Mapa da rede de drenagem adensada, incluindo as áreas de capturas, Mapa das 
Sub-Bacias de drenagem, Mapas de lineamentos de drenagem; mapa do FSTT, que 
utiliza da técnica proposta por (COX 1994, KELLER & PINTER 1996) que determina 
os segmentos de drenagem que possuem maior influência das reativações tectônicas. 
Para o estudo geomorfológico, foi dada atenção especial para os setores onde 
ocorrem anomalias de relevo e drenagem, uma vez que elas constituem os indicativos 
mais importantes para a análise neotectônica, baseando-se em métodos e técnicas da 
morfotectônica como sugeridos por Deffontaines et al. (1993), Summerfield (1991), 
Stewart & Hancock (1994). 
 
RESULTADOS 

 
As falhas medidas em campo mostram direções preferenciais para NE e ENE, 
secundariamente para N-S ou NNW-SSE, e E-W. Tratam-se de falhas de alto a médio 
ângulos de mergulhos, com movimentações direcionais, sinistrais, dextrais e normais, 
principalmente. Essas falhas são visíveis controlando o relevo bem como a rede de 
drenagem, condicionado as rupturas na topografia, as frentes de dissecações e a rede 
de drenagem. Os planos são marcados por estrias e brechas, sendo que os espelhos 
estriados são marcados por preenchimento de óxidos de ferro e manganês e caulin, 
evidenciando uma reativação posterior ao intemperismo das rochas, portanto em 
tempos neotectônicos, com tem sido observado na região do grabén do Rio Santana 
(GONTIJO-PASCUTTI et al. 2009), que se desenvolve na mesma condição 
topográfica e estrutural do Rio Mazomba, encaixado na escarpa da serra do Mar, que 
delimita a porção ocidental do Gráben da Guanabara (FERRARI,2001), Sub-gráben 
de Sepetiba (ZALAN, 2005). Assim, embora os dados sejam preliminares, as 
características estruturais e morfotectônicas identificadas até o momento no Rio 
Mazomba têm conduzido a uma interpretação de um possível gráben, cuja evolução 
seria semelhante ao vizinho Santana (GONTIJO-PASCUTTI, 2009). Da mesma 
maneira, as fraturas são comuns na área e apresentam direções preferenciais NNW-
SSE, NW-SE, secundariamente NE-SW e, fracamente N-S. Os mergulhos são de alto 
ângulo e podem formar zonas com intensos fraturamentos que, geralmente 
condicionam as zonas preferenciais de erosões e de dissecação do relevo. As 
litologias observadas parecem não exercer grande influencia no relevo, nas taxas de 
erosão uma vez que não foram observadas grandes variações nos litotipos das rochas 
ortognaissicas e graniticas. Da mesma maneira, o padrão e ângulo de mergulho das 
foliações conforme foi observado e medido em campo. As foliações possuem direções 
preferenciais para NE-SE, possuem mergulhos médios a baixos, e não condicionam o 
grau de declividade do relevo nem as escarpas que controlam a bacia do Mazomba. 
Buscando avaliar a influência da tectônica no arranjo da rede de drenagem, foi 
aplicada a técnica proposta por COX (1994) e KELLER & PINTER (1996), que define 
o basculamento de blocos e o deslocamento de rios devido a causas tectônicas a 
partir do Fator de Simetria Topográfica Transversa (FSTT).  De acordo com a técnica 
proposta, a análise foi feita em diferentes segmentos do rio, buscando avaliar o 
comportamento do rio ao longo de todo o seu curso. Segundo esta técnica, valores 
próximos ou iguais a zero (0) indicam simetria e valores próximos ou iguais a um (1) 
se referem à assimetria e a uma maior influência da tectônica. Todos os valores 
obtidos com o uso do Fator de Simetria Topográfica Transversa da Bacia do Rio 
Mazomba, evidenciam valores próximos a (0), mostrando assim que esta bacia sofre 
pouca influência tectônica. 
 
CONCLUSÕES 

 



 

Após os intensos trabalhos de campos e análises feitas em escritório, podemos 
perceber que a área estudada mostrou-se interessante quanto a sua morfotectônica e 
neotectônica, bem como sua extensa rede de drenagem, que teve papel fundamental 
realização deste trabalho. A continuidade deste projeto nos dará mais subsidios, não 
só para irmos mais a fundo na região do vale do Mazomba, mais também para 
aumentarmos nosso conhecimento em suas adjacências.  
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